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Resumo: Este estudo teve como objetivo apresentar uma solução baseada em Visão 

Computacional, que possa auxiliar o processo de análise de ferimentos cutâneos de forma 

a obter dados mais coesos e padronizados, resultando na maior possibilidade de um 

tratamento bem sucedido e impactando diretamente na qualidade de vida do paciente 

acometido por ferimentos cutâneos. Para que fosse possível a total compreensão da 

proposta foi introduzida o contexto em que o problema foi observado, a sua causa e de 

que forma a solução poderia se apresentar útil como forma de resolução, trazendo um 

plano de ação coerente, expondo a resolução e impacto da aplicação da solução. 
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1. Introdução 

Os avanços das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) têm 

impulsionado diversas áreas, inclusive a medicina. Diante disso surge a telemedicina, que 

segundo Lisboa et al (2023), consiste no uso de tecnologias da informação para 

atendimento, na área da saúde, de qualidade efetiva, ainda que a distância 

Essa nova forma de atendimento, tem oferecido novas opções para conduzir tratamentos 

médicos por meio de acesso remoto entre pacientes e médicos, de monitoramento de 

saúde, por meio de dispositivos e aplicativos conectados à Internet, além de formação e 

atualizações contínuas, devido à conectividade.  

Nesse artigo, estamos situados justamente na sinergia entre telemedicina e os avanços da 

tecnologia, na busca da superação das limitações dos métodos convencionais de 

investigação de ferimentos cutâneos, recorrendo à análise de imagens por visão 

computacional (CV), cujo processo é consideravelmente mais preciso, controlado e 

seguro.  

Dessa forma, esse trabalho pretende discorrer sobre um estudo de caso sobre a utilização 

de um sistema operado por visão computacional que possa realizar a análise de ferimentos 

de forma automatizada, como um subsídio aos profissionais da saúde 

 

2. Contexto do Problema 

Para desenhar melhor o cenário, é necessário esclarecer que, de acordo com Nagle, 

Stevens e Wilbraham (2023), uma ferida é definida como a lesão ou a interrupção da 

integridade celular, anatômica e/ou funcional dos tecidos vivos. É necessário, também, 

entender o conceito de cicatrização que segundo Silva et al. (2024) consiste em uma 

cascata de eventos que culminam com a reconstituição tecidual.  

Durante o desenvolvimento do produto CicatribioVet, da © Cicatribio 

(https://www.cicatribio.com.br), observou-se uma dificuldade em avaliar se a aplicação 

do produto era de fato eficiente para a cicatrização de ferimentos. E grande parte dessa 

barreira se deu pelo desafio em mensurar e avaliar feridas cutâneas de forma rastreável, 

pois esses dados também são determinantes para avaliar a eficácia do tratamento.  

É necessário ressaltar também que o  acompanhamento do processo cicatricial é de suma 

importância para a adequação ou o desenvolvimento de um plano de tratamento, de 

acordo com Bervig et al. (2021), e isso apenas é possível a partir da documentação do 

mesmo.  

 

https://cicatribio.com.br/


2 

A recomendação é que se faça uma avaliação semanal do ferimento, utilizando um 

instrumento padronizado, que possa garantir a confiabilidade e padronização dos dados, 

para que se possa evoluir de forma devida com processo de cicatrização (Santos et al, 

2017). Além disso, (Coutinho et al, 2020) ressalta que uma avaliação incorreta do 

ferimento pode acarretar em complicações e atraso no processo de cicatrização 

 

3. Diagnóstico do Problema 

A investigação de ferimentos cutâneos, permanece, na maior parte dos casos, realizadas 

por métodos tradicionais que demandam o profissional de saúde e na, maioria das 

situações, métodos invasivos como no contexto da medição de ferimentos cutâneos, que 

acontece predominantemente de forma manual. 

 

Figura 1 – Mensuração com o uso de régua descartável 

 

Fonte: Os autores, 2020. 

 

Dentre as duas principais técnicas manuais para a mensuração de ferimentos, a primeira 

e mais simples (padrão) é baseada em uma régua descartável, como exibido na figura 01, 

calcula a área multiplicando o maior comprimento pela maior largura, como destacado 

por (Alves et al, 2022). 

A segunda técnica, também exposta por Alves et al (2022), é o rastreamento transparente, 

nessa técnica é utilizada uma folha de acetato quadriculada ou um plástico transparente 

colocado sob o ferimento sendo mesmo é contornado, e com base no contorno obtido a 

área é calculada. 
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Contudo, como destacado por Barbosa (2020), os métodos invasivos apresentam 

desvantagens significativas, tais como o desconforto causado ao paciente durante a 

mensuração, e potencial subjetividade no resultado da medição.  

Em complemento, Weigelt et al. (2022) destaca que as metodologias atuais de avaliação 

de feridas são predominantemente subjetivas e baseadas na experiência clínica, 

evidenciando a necessidade de ferramentas diagnósticas objetivas que possam 

transformar o tratamento de feridas numa abordagem personalizada e de precisão. 

Além dos pontos já citados, é importante pontuar que a localização de algumas feridas, 

levando em conta a anatomia do corpo humano, e o perímetro irregular de algumas 

feridas, pode prejudicar o processo de mensuração manual, dada a dificuldade em 

determinar a largura e o comprimento do ferimento, bem como traçar seu perímetro. 

          

4. Proposta da Solução do Problema 

Um dos maiores desafios da área médica tem sido como adquirir, processar e exibir dados 

sobre o corpo, de modo que a informação possa ser visualizada, interpretada e utilizada. 

Na maior parte dos casos o uso de imagens é a abordagem mais eficiente para enfrentar 

esse desafio (Silva, Patrocínio , Schiabel. 2019). 

Por esse motivo, segundo Sabry (2024), o processamento de imagens médicas é uma das 

áreas de aplicação mais expressivas e significativas atualmente, complementado por 

Tavares et al (2024), que salienta como essa tecnologia tem se consolidado como 

essencial.  

Barelli (2018), ressalta que sistemas de visão computacional têm sido utilizados para 

detectar anomalias em exames como: tomografias, ressonâncias, ultrassons, etc. Como 

exibido na figura 02. 

 

Figura 02: Tumor cerebral detectado por meio de visão computacional. 

 

Fonte: Os autores 
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É neste cenário que o presente trabalho se sustenta, propondo como forma de resolução 

desenvolver um sistema que seja capaz de realizar a mensuração de ferimentos de forma 

automatizada, em busca de solucionar os problemas e buscar os ganhos supracitados na 

seção anterior. 

Com esse escopo  o sistema proposto seria desenvolvido com visão computacional, sendo 

capaz de medir a área do ferimento, e identificar as cores presentes no mesmo de forma 

automatizada por meio de registros fotográficos 

 

5. Plano de Ações da Mudança  

Para aplicar a solução proposta, seria necessário inicialmente alinhar juntamente com 

profissionais da saúde quais as informações seriam mais relevantes serem retornadas pelo 

sistema a ser desenvolvido, para que assim a solução possa ser de fato útil, e aplicável. 

Com os requisitos já bem definidos juntamente aos profissionais da área, se inicia a 

principal fase do plano de ação: o desenvolvimento da solução. Como citado 

anteriormente a visão computacional seria a tecnologia base da solução. Dessa forma é 

necessário formar a equipe que irá codificar a solução.  

Com a equipe montada, e os requisitos prontos, é necessário alinhar o desenvolvimento e 

mensurá-lo, a fim de estabelecer um cronograma para o desenvolvimento do sistema, 

dessa forma é possível planejar as etapas que virão após a entrega do sistema. 

A conclusão do desenvolvimento, não finda o plano de ação, pois é necessário que os 

profissionais sejam treinados para operar o sistema, de forma que o uso seja proveitoso e 

possa de fato subsidiar o cuidado de ferimentos cutâneos. 

 

6. Conclusões e Atribuições  

Com base nos dados e na solução apresentada, podemos concluir que a aplicação do 

sistema proposto, após testada e comprovada, pode ser uma ferramenta de grande valia, 

não como substituição a profissionais da área médica e sim como forma de auxílio. 

Um sistema de mensuração automatizado tem a capacidade de tornar o acompanhamento 

mais confiável, padronizado tornando a variação mínima, além disso os resultados passam 

a ser rastreáveis e de fácil acesso, sendo os dados das análises concentrados e 

armazenados de forma centralizada. 
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Resultados precisos e confiáveis, são importantes pois é com base nesses dados que o 

tratamento do paciente vai ser traçado, e monitorado, dessa forma podendo ser possível 

acompanhar com clareza o processo cicatricial, impactando diretamente na qualidade de 

vida dos pacientes. 
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